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Introdução: As crianças são mais propensas a erros de medicamentos pelas constantes 

mudanças no desenvolvimento. Fatores como a prematuridade, gravidade da doença, tempo 

prolongado de internação impactam na ocorrência de erros e aumentam o risco de morte. Os 

medicamentos de alta vigilância merecem destaque pelo potencial de dano causado, dentre eles 

sequelas graves e até morte do paciente. Dessa forma, destaca-se a necessidade da criação de 

instrumentos, como os protocolos, que auxiliem os profissionais e tornem a assistência das 

crianças em uso destes medicamentos mais segura. 

Objetivos: Elaborar e validar um protocolo de administração de medicamentos de alta vigilância 

em uma terapia intensiva pediátrica e neonatal. 

Métodos: Estudo metodológico que será realizado em 4 fases: 1) revisão sistemática da 

literatura sobre as recomendações para administração segura de medicamentos na terapia 

intensiva pediátrica e neonatal, com levantamento e avaliação dos níveis de evidências; 2) 

desenvolvimento do protocolo e diagramação; 3) validade de conteúdo do protocolo pelos 

expertises através do Índice de Validade de Conteúdo; 4) teste piloto instrumento. 

Conclusão: A criação de protocolos de medicamentos constitui uma importante ferramenta 

para a gestão, qualidade e segurança do paciente buscando a redução de eventos adversos e 

contribuindo para a uma assistência de saúde de qualidade.   

Apoio financeiro: este estudo não contou com apoio financeiro de agência de fomentos. 

Descritores: Erros de medicação; cuidado da criança; unidades de terapia de terapia intensiva; 

tecnologia educacional. 


